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'SEM LUCTA 
O resulta do do acto eleitor~ l de 

domi ngo rleu como legalmente eleih, 
pHa gerir e administrar os nego~ws 
do municipio espnrnníleose, no lrten· 
11iu de i899a 1901. a l1~ta de cav :i­
Jhei ros :ip1t•sentada ao sllfü agio po­
pula r pelo r arlirlo pr o~re~si_sla. 

Podem os seus ª~ 'er a11os blasn­
nar que não constitua esse resultado 
urna f ictnr ia. por não ler havido lu· 
ela. Asseveramos lhes, porém. que 
se a h11LJY l'SSe, o Yalor d11sl seus cor­
rPl iginnHios e a firm eza das suas de· 
dicações par tida rias, asseg11rar-lhe­
iarn rio mrsmo modo o ve11cime11to, 
corno ainda na ultima el e iç ~o de d,­
pntacl os , n'um reuhi1lo degl~dio. n'u­
ma µne rra cá oulrance•, no!avtdrnea­
te 111'0 patentearam. 

O part ido progressista, niogueru 
o póde co nt~star, é o pa rtido d'fü . 
pc1zeude. 

Que importa que espiritos obce­
cado pt' lo fa cciosismo o 11ão asse­
v~ rcm? Qne uma racção, i;npondo-se 
ares ele irnportancia que uão tem, 
lhe negue snperioridadt:? 

Os fa ctos faliam bem mais alto 
do qnP todas as affirmações. 

Desnecessario é, pois, buscar 
corromper a verdade, que está bem 
patente e oitida. 

As fileira1 do partido que mais 
syrnpathia inspira aos povos d'este 
concelho, longe de rarearem, mais 
i:e avolumam e uoem estre1tameote, 
em 'in cu los de sincera amisade, re· 
ciproca estima e mutna lealdade. 

As ~nas fo rças, se a eleição mu­
ni cipal fôra 1:uerreada, longe de re­
cuarem na lucta, de esmorecerem 
ante o inimigo, defrontar-se-iam com 
o mesmo ardor part1dario e com a 
mesma teuacirlade e coragem com 
qoe teem alcançado vicloria nos mais 
1udrs e lerinos combates. 

Houve por hem o sen adversario 
abster-s11 de i;oncorrer a urna. 

Tanto melhor para os progres­
si las. 

Com essa abstenção, não fez 
mais o partido regenerador do qne 
coole sar, tacitamente, a sua ioferio· 
ri d ade. 

·As COLONIAS 

consumar a •enorme vergonha• <le 
~enrler Lnurençn Marques com lfJrla 
a província de Moçambique, leigo os 
regeneradores tornHarn mão da es­
p~ cula ção e saltaram para a rua. de 
lança em riste, vomitaudo impreca­
ções ao governo e impondo-se ao 
paiz com a sua anctorid~de dA ex­
trenuns ddeusores • d'este l1Hllo tor­
dio á beira mar plantarlo•!. .. 

E ahi está como. sew haver que 
o jnslifique. o jlOYeruo é accn­
sado. maliritladn, e eiposto perante 
o estrangeiro qne nos olha cul.Jiçoso 
e rapinante ... 

A imprt'usa ministerial de~fez 
logo a mentirosa campa11h~. mas 
nem assim os novelleiros applacam a 
sua arroj!ancia. Proseguem desorde · 
11adameute no seu caminho, imagi­
r.ar11lo-se propagadores de uma bôa 
nova ... 

H1diculos até ao extremo. 

,PORTARIAS 

Foram publicadas oo •Dia rio do 
Go11trno• duas importantes porluias 
do ministerio da j11stiça, que são de 
grancle intet·esse publico. 

São do thwr seguinte: 

Em vista de existirem sem segui­
mento alguns processos de execu· 
ções, hAranças j~centes e outros em 
clilforentes tribun~eg, especialmente 
nos de Lisboa e Porto, em que a fa. 
zenda tem interesse, por se n~o pu­
blicarem os devidos annuncios nos 
joruaes ria localidade, ao que as res­
pecti~as emprezas se recusam som 
previo paga mento do seu casto. se 
determina que as qoantigs precisas 
para o pagamento das despezas com 
a publicação de taes annnncios se­
jam adiautadas pel .. s cofres dos res­
pectivos juizos. a requisição dos agen­
tes do miuisterio publico, e contidas 
afinal, entrando em regr'a de custas, 
para serem devidamente restitnidas 
aos meucionados cofres por meio de 
guias em duplicado, observando-se 
erc tudo o dbposto no artil!o 99, § 
5.0 da tabella de emolumentos e sa­
larios ~es. 

sem demo:-a. esper;;ndo qne :iqnelles 
magistrados executem a fiscalisação 
com cuidado sobre o assumpto, dan­
do logo conta de qualquer iucorrec-
ção. · 

PER flS B IOGíl A PH ICílS 

:xvn 
FERNÃO BOTTO M~Cll\00 

a O Mundo Legal e Jn.Jir.iario t, pelo 
11osso am ig•J F'eruão IJ 11 tto M.1chado, 
considerado como um dns mais ha­
beis e ta lentosos membros da cl2sse 
de so!icitadores encartados, e igua l­
mente um dos vultos mais proerui-

I nentes e prepr1nderantes n;i rP.specti­
' va •Associ ação dos snli.:i t:idores ~, 

pelos valiosos e :icrisolacl0s serv iços 
rine lhe lecn presladl), e qoe o 1eeru 
justamente collo.:aJo como um dos 
1.Jen!lmer1los d'aquella collectiviJ ade. 

No seu hello livro de propaganda E~cr i ptor de cnmprovarlo merito 
•lemoctatica-0 Grupo Republ icano e reconhecidas aptidões 1i11erari as, 
dos estudos sociaes•,-um traba lho elltl tem li rruado curi•isos arti gos na 
de inegnel valor politico. pelas li- revista de qne e direcior, ácerca 
ções e c1.1rajosas :i ffi rm açõ ~s qne en- d'essas graud 11s summi1lades ela sciti n­
cerra, explica o nossll correligionario eia criminal os eminentes sabios an­
F'ern.ão Bollo MJ chado, a fb r~a io · tropolngista; Drs. GJraf~ lo . Lombro­
cond1c1o~al, com q~e volootan~me n· :so e Tdpio -1 rd. 
te a~her111 ao partido re publlcan~· I Não ~ã o de som!lnog importancia 
camrnh:inJo na v~u~uarda rl '.is m3is os est11rlo::1 . i 11• 1 ~ l rtH11ite pul.J lica1!os pe­
tlenodados e dcmdt~os caudilhos da lo nosso l.Jioiuapha do, al.Jor cl audo 
causa da em.anctpaçao P?PUlar. francam ente s~bre a 4uc1stão snsteo-

0 seo ahsl ~ roouto foi ª.PºZ o mal- tada f'lll França , por N ~quet,-,\ 
l~gro _da amiac1osa tentativa revoln· promulgJÇá ll da lei rJ o divorcio. 
c1ooar1a no Porto,-a jornada de 3-1 . . . 
de janeiro. Foi justamente n'esse pe- Mu11os Jnrnaes d.e L1suoa , como 
riodr1 angustioso e calamitoso da nos- tias pro~ 111c~a s . rde rtrdcu -se em ter-
sa historia politica, em que a espio- mos assas lisouge1rus e, ho~rosos, a 
nagem, esu lepra social, denunciava este bello trabalho tle l'eroao 130110 
ás justiças d'El -Hei, os cidadãos sus Mach~do •. 
peitos de repnlilic:anismo; eru que a E considerado como um i?fati-
suspensão das chamadas garanti .1s gnel .tra~albador. e dot ~ tlo d_uma 
constitucionaes, estavam proclamadas o ~gar11~ aç<.10 YerJad.i1raru tiole prmle­
de faclcl e direito, nas doas cidades g1ada e excApc1onal !Jara arcar com 
priocipaes do paiz,-Lisboa e Por- todas as d1ffieulr1adés ainda a.quellas 
to;-em qne as devassas e as perse- que se_apreseulem cowo mais 1nsu · 
l!Uições iam começar, que Fernão perave1s. . _ • 
BllllO Machado, tendo igualmente 0 .A sua d ed1caç~o a cansa cl ~mo ­
coração alaoceado por se 6ocootrar c~a!1ca tem·s~ a s~1 gnalado e Qt1den­
um seu irmão, 2,º sargento da guar- c1ado por ffi31S d urn :J v~z . to:nando 
nição do Porto,compromellido n'aquel- parle em tod.as ª.s man1íe~ laçods de 
le •Complot• revolucioouio; é que caracter. 11.arl1dano, nos bauquetes, 
ella vinba espontaneamente com urna nos com1cios ~ nos congressos. que 
dedicação stoica e eitraordinma, oi- se leem realisado n'es1es ultiwos 
ferecer a sua dedicação e valiosa oito anoos. 
cooperação, a um partido que atra- Fof , nrn dos organisadores e dos 
iessava bem crueis e dolorosas pro- elemeoi9s ma is va li osos do «Centro 
vações; a uma causa qoe m11 menta . Repablieano Pdtria., a tem aux iliado 
nea11Jente ficára vencida pelas espio - com os seus recursos pecuniarios a 
gardas pretorianas da guarda muni- prop aganda democra lica, que tem 
cipall rea lisa rlo trnto oo sul como oo norte 

Este facto narrado na sua sin . de Porrngal. 
geleza serve para a avaliar nitida- Os seus serviços de solicitador, 
mente a grandeza de alma, a subii- tem-os prestado por mui1issiruas ve­
midade de caracter de que é dotado zes, com a maior solicitude e espun· 
Fernão Botto Machado. taneamente a muitos corre li giona rios 

Era já um lib.iral convicto, de- pobres, que a elle leem recorrido, 
mocrata por intuição e educação; pa ra qne lbes lracte de intrincadas 
apoz aquella medooha catastrophe pendencias ew lit íg io nos no~sos tri­
succedida n'aqnelle fatidico .dia. elle buoaes. 
reconheceu qne a causa da munar - A fórma correcla e briosa como 
chia esla•a julgada e condemnada o nos3o biographado se resol'e sem. 
pela Historia e pela Opinião publica , pre d'uma maneira satisfatoria d'es­
illuslrada e consciente, e qoe o seu ses encargos, da max ima seriedade 
desapparecinieuto era questão de e de enorme responsabilidada, teem­
tempo! lhe justamente acarretado innumeras 

Feroão Ootto Machado, é um es· symp ~ tbias, poodo bem em relevo a 
pirito cd'elile•, retemperado nas sua austeridade de caracter, evideo­
graades luclas inlellecluaes, que a·es- ciaodo uma coosciencia integra e im­
le seculo agitam todos os pensadores polluta. 

lhe publi.:011 o retrato acompanhar1o 
d'um extenso arti go biograph ico, de­
virto à penua rl'um dos seua mais es­
clarecidos redaclores. 

Limoeiro, 11-10-!lS. 

Paulo da Fonseca. 
(P reso poli t ico) 

E ' J rnn".le e puro como o Sol brllhanto 
Que lá do azul a luz a jorros brota, 
Sobre o deserto, o campo ver Jejante, 
O Mar profundo1 a plaga mais remot a! 

E' grande e puro como a Lua amena 
Quo no longe passa branca e scidm&dora! 
Fa.gueiro como a branda luz serena 
Da. sorrideuto e p urpurina a uroral 

E' grande e puro como o eapaço immenso 
Q1ie a. vista perde na a1nplidil.o sem fim: 
E ntro as cstrollas do fu lgôr int;inso, 
- !todas tão puras do sid' ra l jardim! 

E' gra.odc e puro como a paz funerea 
Que a sornbrn occulta nas rnortacs jazidas 
- R ~pouso etern J da fallaz ma teria 
D &s gerai;ões ao nll.da . •. j á v<Jlvidas! 

E' grllnde o puro comJ o Mar altivo 
Q11c se c.,nfund~ com o a;;ml do cepac;o; 
Que tem do seio o ideal captivo, 
E o globo eulcia em gigantesco abrayol 

E' grande o puro corno o vulto enorme 
Dll. Naturesa mageetrisa e bella, 
Que 6ra faguoira. no silencio dorme, 
Ora se agita em ràbida procellal 

E' grande e puro como a crenva santa, 
Que n'alma se erg uo em divinal visão! 
E' suave como o rouxinol que canta, 
Nobre e g entil, ideal corno o perdão! 
Lisboa , ÜL1tubro de 1898 

J. R. L oiwenço. 

~ 

O PUNHAL! 

Só a palavra-pnohal- amarga a 
iofamia, sa be a íel. Quem o crava, lo­
go se íe rre t ê ~ ele-maldito. 

Jámais havorà sob o sol, mão in· 
nocenle, alma dti candura, espírito no­
bre q11 e se· 3gei te a vibrar tal arma. 

Só os malt rapilbos <l e coba rdia , 
só os lraid1.1rea fel iu r1s não lerão nôjo 
da usai -a. 

E' nrna lamina pequena, escon­
de-se bem n'uma dobra do veslido, 
convém aos juda~ que trahem, dando 
l.Jeijos. 

Com os dous gomes que tem, fe. 
rindo por um e outro :ado, bem sim­
bolisa a inteira desorbitação moral de 
quem o empunba . 

E' arma curta e fria, como é pe· 
queno e duro o coração do algoz. 

Arma amaldiçoada! com ella se 
fi zeram e fa rlb as mais das tragedias 
tintas de sangue e negras de vi lla­
oi a. 

Arma de ca nalha! todos os que 
a maouseam füera m praça nas filei­
ras deg radadas dos sem-alma, dos 
marcados ao fogo do despreso social. 

O assassino que apunhala é um 
monstro cootr a quem são poucas lo• 
das as energias da indignação e to­
dos os anathemas da condemoação. 

Uma das armas de que a oppo­
sição lança mão para guerrear o go­
verno é a fal lada alienacllo de algu­
ma.s das nossas colonias africaoas. 
Os seus joroaes querem por tal modo 
con vencer o p~ iz de que o tratado ê 
nma rea lidade, qoe até já. alguecn da 
soa grei pensa em es1abelecer em 
volta lia co 1 ô~ uma corrente fi cticia 
de protecção, aparentando proteccio­
nismo estoico e lealdade illimitada e 
fr anca. 

Tem o governo desfeito essas 
grav es mtri gas e não oos parece que 
srj ~ ob ra de grande folego convencer 
o paiz do quanto é irrooeo o tri lbo 
das hostes opposiciouis ta ~. principal· 
mente se se Iowa 1· por base o argn· 
mento , justo e pla usivel, de que os 
homens da regeneração se maole­
ern no proposi10 de ludo atacarem, 
s&j.a bom ou mau, virtuoso ou com 
defe1tCJ . 

Tendo havido conhecimento de 
qne nos tribunaes superiores se leem 
demorado as remessas aos de t. • ins­
taocia, dos processos julgados em­
quaoto não são pagas as custas e sa­
larios em divida, e sendo este proce­
dimento prejudicial à boa administra· 
ção da justiça, especialmente nos pro­
cessos crimes e nos que interessa a 
fazenda, se declara aos conselheiros 
pres ideoles do Supremo Tribunal de 
Justiça e das Rol ações judiciaes, r,on­
selheiro procurador geral da corôJ e 
procuradores ragios, que lal procedi· 
mento é abusivo, sem ruodamento 
em di posição alguma legal, drsde 
que no Corli go Civil e na tabella dos 
salarios e eruolumeolos juàiciaes, ap· 
provada por lei de i8 de maio de 
i895, se acham consignados os meios 
coercivos para compellir os devedo· 
res ao paga mento das custas e sala­
rios a que forem obrigados. e se es­
tabelecen expressa mente qne as exe­
cuções competentes devem ser pro­
cessadas e correr oa 1.ª iostaocia e 
assim logo qoe os accordãos se de­
fe rem é a baixa dos auctos á 1.ª ins­
tancia fize r transito em julgado e pre· 
henchidas que sejam as formalidades 
le~ a es, deve a remessa · effectuar·se 

e pbilosopbos, procura ndo e leo:an - Tal é descriptn psychologica men­
do resolver graves problemas ecooo· te o honrado democrata e conspicuo 
micos, políticos e sociaes. cidad ão, que o partido republ icano 

E' dirt:clor e fund ador da iote- conta como um dos seus mais leaes 
ressante revista de jurisprudeocia e e valiosos campeões. Sent imo-nos 
magistratura-e O Muodo'i..egal e Ju- plenamente jubi losos inscrevendo .na 
diciario•, um dos mais bem redigi· nossa modesta série de perfis bio­
dos e orientados ruposilorios de 1u 1lo graphicos. o nome prestimoso de 
qoanlo diz respeito á scienc1a juridi· Fernão Bollo Machado. 

E' sinistro o assallo descobe-rto 
do baudoleiro, mas tem algo de ca­
valheiresco no jogar a vida em asar 
egual: dá o peito ao combate. O si­
ca rto, esse embioca-se, esconde-se, 
1i isfarça -se, aninha--e, rastej a: é vi!. 

Os republicanos levantaram o 
grito d'alarme, espa lhaoJo aos qua­
tro ventos da publicidade que se ia 

ca, por isso q~1e está a par do mo- Não somos, porém, só nós qoe 
derno movimento scieotifico, que se hoje lhe prestamos esta, aliás mere­
opéra nos paizes mais cultos da En· cida, Havereuce•. Outros nossos 
ropa . collegas jà lh e leem manifestado taes 

Os profissiooaes no nosso paiz demonstrações de apreÇo, e nllmeada­
são os primeiros a recoobecer o SU· mente o beru redigiJo e extinclo dia­
perior crilerio com que é dirigido- rio repulilicano-« A Batalba•, qua 

A alm ~ bo ma oa, vinda do Dous 
creador, parece co1uervar, na tra ma 
intima do seu marnil boso ser, a di· 
viual ílamma da Somma Verdade de 
que procede. Borboletêa em direcção 
ao esplendor da f' ranqoeza e da Jus­
tiça com o ímpeto fone das congeni­
tas laodencias e cobre da sua irada 
colera. esses desgarres da negra co· 



bardia e da clnmorosa injustiça, frn · 
elos da roioa . sasonados pelo a1 heis· 
mo rastei ro. A coniciegcia publ ica, 
em sobresallo. ergue-se alliva e im­
periosa contra esses :;t1 11 nlados, qne 
marêa m a soberania espi r i lu ~ I dara­
zão, nortea da pcJr Ocns e persegue· 
os, e crucifica-os, e j11ga-lhes as pe­
dradas de sua inteira reprovação. 

Ai11da bem, se rlo rha rco. em 
. s ~n i e, das ign ;:imini~~ mora~s. que 
salpica m o maulo laro 11a r ea l e z ~ do 
bom em surg6m como joclll1das flores 
do bem, esses prí1lestos uoiversaes. 
estridentes e castigarlores, qne n<i» 

soa m coroo hymons, ao Deus que le­
vanton a rnciedade em bases de se· 
rena justiça. 

A. Hermano. 

ilL~I '~'AI 
( Rldleulo.1 soclnes ) 

( Continuado do n.oS25 ) 

Quando as eslrellas, olhos pol· 
chros de mulher formosa, começavam 
a sorrir oa abobarla azulada. e a lua, 
sem elhando um globo dA .Jablockoíl • 
era saudada pelos rouxinoes qne 
noivai am nos sioceiraes, tudo com 
um grãosilo • na aza , recolhe ua casa. 

De m a uh~. qoaodo papeavam as 
aves oas ramarias dos qoinlaes e as 
lavrad ei ras afasadas pelas caricias 
do sol que se espreguiçHa no ceo 
alaranj aJo, se rntre~av a m ao ama· 
nho 1las terras, seguiam, p'r'a casa 
do • Brazi lo irn• rapari ~ as com ma­
i!ílOS presentes, obrigados. na sua 
maior parte, a frangos e galliobas. 

O l.irazileiro, nm original assás 
vai iloso. com o rnu robe-de-cb ambre 
e as suas maneiras apathetadas da­
v2-me o typo rl'um selvagem ria 
•Tom buelü t, em presença 11"aquellas 
raparig2s tam alegres e tam mirabo· 
lactes. 

Maodna recolher tudo aquil­
lo, dando avulladas gratificações 
ás creadas que, alegres e sal· 
titantes, urdiam grandes encomios 
ao recem-cbegado, fazendo calculos 
da sua forlona.. 

Depois do almoço, o Brazileiro, 
ladeado pelo abhade, o herbanario 
e o pae dirigia-se á residencia . abba· 
cial. 

Na passagem, o rapasio, alegre 
como gar~~ l hadas de lnar, dava cvi· 
VõS• ao , B r azil~iro•. qne descobria· 
do-se en•aidecido, arremessava-lhes 
com moed as de cobre que elles re­
cebia m por entre gargalhadas de pra· 
zer e alegria. Como fosse dia saoctifi· 
cada. toda a aldêa enJomingada esta­
va no adro. O Brazileiro, deslnmbra· 
do ante aqoelles abooquels• de cam­
poneza s, perfis ebriativos ele don· 
zellas formosas como os lyrios elos 
Alpes, teceu, em linguagem setl iça, 
em esiylo, o qoe de mais langaro ha, 
nm elog io •às suas palr irias•. 

As rap arigas. orgulhosas de Bel· 
lrza e Moc:d ade purporeada de E~­
p' raoça, ruborisaram e agradeceram 
com um elescante e puro na soa in· 
ooceocia •. 

Ernqoanto os «bnflos • se delei­
tavam com estes descanles, o abba· 
de escamogiu-se para dar ordens â 
•ama11. 

Não se fez demorar, e dentro 
em pouco todos eslavam abancactos 
á mesa que se erguia ao fundo d'o· 
ma :impla v:iraoda. 

(Coo ti m'la) 
Albino Bastos. 

CARTA DE LISBOA 
Limoefro, 10. 

Discute- se o'es te mom ento-o 
qne é raro já n'es te nosso rMio e­
nervado-a prepotencia com qno os 
governantes eslão tratanilo os jorna­
listas e os jornaes. 

Discote-se, é uma fórma tle dizer, 
censura-se severamente,po rrp10 o que 
esta ~uecedendo ultr apassa 1uuo qoan· 
to se póde imaginar ele mais de po· 
lico. 

Ha tempo, e não muito, o snr. 
José ~ aria de Alpoim, jornali sta n'es­
sa occasião, pôz-se em conílicto com 
o sar José Luciano, por não que1·er 

acceitar imposiçõ,, s relativas aos seus 
camaradas de pngna. 

D'esse con flicto resultou alé nma 
fa isca DOlavel. O snr. Alpoim qno es· 
crevia em editor iaes no e Prim ~ iro de 
Janeiro•. passou pelo avillamento de 
vér a sua prosa Jtrnto dos annaDcios 
do mesmo jornal, não sabemos mes­
mo se com o travessão indicativo de 
corrPspondencia paga a tantos reis a 
linha. 

Retirado. o snr. Alpoim qnasi nos 
dava a cerleia de ter abandonado a 
gcnle que tão má recompensa dér~ 
aos seus seniços e poucos se lembra· 
riam qne o mesmo homem qne fôra 
ferido no seo brio, 'iria. por convite 
cresses mesmos q11e o feriram a so· 
br:içar a pasta da justiça. 

CoiDcidin com esse f.lcto, acellera­
rem-se mais os processos e perse­
guições não so aos qud d1rnoda1la· 
meDle combatem os actos do poder, 
como lambem ás emprezas doi jor­
na es, qoe são duramente feridos nos 
seus interesses. 

Qne quer isto dizer? 
Pretende-se extinguir a irnpreDsa 

livre que põe em relevo todos estbS 
factos, e eDcarceram-se os jornalistas 
para qoe elies não digam 110 povo 
loda verílade ' qne alie não coohec1:? 

Parece que siw . 
. Mas este mo.lo de proceder é 

brotai e revolta. 
Nunca a imprensa teve sobre si 

pressão mais odiosa e forrea. Mas 
em q ~le nome e com que direito? 

porque o governo não lhes qner dar 
o prazer de continuarem a agiota­
gem. 

Isto é, se 11 soa resolução se man­
tiver ... 

Porque os especularJores do mni­
tos e graúdos. De modfl que ás ve­
zes podti dar-se de repente allera­
ção nas resoluções tomadas ••• 

-Continua intrinc~da a celebre 
questão do 4.. 0 bairro. 

O t.• fiel da recebedoria enleD· 
deo qne o melhor a fazer 5eria fugir 
e d'esse modo 12 individuas que 
estavam apontatlos como lendo sitio 
participes no caso, ficam sob a acção 
d& justiça, detidos no Limoeiro uns, 
afiançados ootrolJ. 

E1is1iu u desfalque. Provou-se 
com a syndicar.cia feila á repartição 
de fazen1ia do bairro em qnestão. 

Porque não se procedeq . logo e 
se tolhti os meios de vi1la a 12 iD­
rliviJoos que talv ez estão absoluta· 
menlo a coberto das suspeitas que 
sobre elles pezam? 

lu11 igalhas que leem o seu objr­
ctivo •.• 

cLa maree monte•, dizem os 
frao cezes. 

E tanto assim é qne jã ~e diz 
por ahi qne o mal não se cingiu so 
ao 4.• bairro e que sóbe a alguus 
mi l contos a roub ~ lheira. 

E' provavel. portanto, qne haja 
emp1mho em abaíar o escandalo. 

Demais qne não ha so pobres 
diabos me!l1dos n'elle. 

M~I anila o sr. Jtisé Luciano, mal 
aodam talvez os que o aconselham a 
que pratique ou maníle praticar estes 
vexames, porqu e es l9 esta1lo de coi­
sas á forç2 de impossivel, ha rl e aca- • 
bar pur ler nma solução pratica e 
formal. 

Se assim não fosse, já tudo se 
teria resolvido. 

C11mo isto està pôdrel 
E pur h• 0j11 ba sta. 

Eduardo de Faria. 

E terà de ser bre•e. 
Um jornalista nãe é um malíi> i· 

tur que em qualquer momento se 
atira para o Limoeiro. 

Um jornal nãl1 é um banco que 
póde soffrer cheques a miurlo. 

Não ha desmandos de li11gnagem. 
não ha e.1.cilameDlos. Usa -se de cur· 
racção e só se dizem verdatles. 

E' por isto que Dos prendl\m1 
E' por islo que nos perseguem? 
Natoralmenl@. 
O que vale é que o commenhrio 

a toda esta loncora eslá feito de ha 
moilo por todos quantos leew cri­
terio e senso. 

-Já de vem saber ahi que :i gnar· 
da municipal é incriminatla 1le ter 
morto â coronhada um pobre opcrario 
serralheiro, de nome J.•yme Hern i· 
ques. 

-=-

Com mil b•• mbas ! Com esta nã n 
contava eu! Pt.ill n:io querem saber? 

O sor. llt1 A l c~ fênes, SAnhor de 
sele cargos e sete palmos d'areia, r1,1· 
r~tl or dd c~ix~ 8 g11~rda-prégo refor­
mado. amuoo-sa e reneguu ao paria­
to com o wais sublime dos despre­
zos pela cansa pnhlica .•.• 

Bl>bb I! •.•. Agora é que são el­
las . 

Tê qne emfim. o rico Alcaíôzes 
t.la minha alm;i leve uma idda. omll 
ideia sã. uma ideia hnmanil, que nem 
parece tle tal toutiço; e, em recom· 
peusa, vnn dar-lha mn JlOVO titulo 
S•l t à t.le h11je em diaole chamado o 
M .. y,ês 1la itlf'ia. 

~'icam enteo1leodo, senhores da 
minha terr~' 

Narla de troça, nem de pilhéria. 
Esle phantasma Moyses. qoe eu 

ou vil ·O. 

Poi ~ não calrulam. O rapnóte 
foi logo sumnuriamente julg~do e 
iDclui1io no l111l ex Expurg~torio. 

lmmedialamenle uma !empes ta do 
de vozes rnsoou no espaço peílinclo a 
cabeça do repugnaDle criminoso e 
não ~ó a sua cabeça, d'elle criminoso, 
como a de toda a sna geração, pae, 
mã e, irmãos etc. etc. Parecia o sup· 
plicio tios TH Oras . Só ral tava um 
Marqnez de Pombal s:rnguinario, qn e 
em vez de jesui1ophobo represe111a­
ri& o papel de nnvissimo Torquem ~ ­
da. ?or isso. meus carissimos ami· 
gos, nutela com as pa rodias e as 
exhibições. qoe n'esta nossa sanlis· 
sima terra está -se em plena Edade 
Media, com 10110 o horror das fo . 
gueiras inqnisitori aes. 

Eu se escapo d'osta, n'oulra não 
me torno a melter. 

E porque o desprezo é o rligno 
castigo d'om Aica fózes, vou atirai-o 
à margem para to1lo o sempre, com 
011 ' r·rns de Tolentino: 

• Vae misero cavallo lazarl!nto 
Paslar loo~as campinas livremen­

te• 
Manéuan. 

ES .. ECTA.CULO 

Temos hoje um allrahenla espP· 
ctaculn, em beneficio dú actor No11 oei· 
ra e de sua familia, no elegante lhea· 
lrioho pnp:trarlo nos baixos da casa 
do sn~. E1oilio Moreira, á rua Oireila . 

mnn icipio . e qn e o prestigioso parti-
110 progressista apresentou á sanc· 
ção ti os elPitores. 

Na per. u~ ãn rle qne al guns cfos 
nos sos le1 l11res nã •1 l r. nh ~ m cooheci­
meo10 ôos novos edis. reprotinzimog 
oovamonte a lista rios se u~ nomes· 

Effectivos 
Manoel José Gonçalves Villa.s Boas 
Frnncisco Dias dos Santos Borda 
Reitor Manoel Martins Giesteira 
Major J oão Dias Re"'o 
J o.lo Pereim Lima 

0 

Fra.ucisc:> Antonio de Barros 
Manoel Fernandes Pereira da Vinha 

Substitutos 
Manoel da Costa Ferreira 
Antonio PessoB Braga 
Manoel Gonçalves Martins 
José Lopes R\)drig11es d'Areia 
Antonio Gomes Vinhas 
Manoel Jose da Cruz 
Manoel Rodrigues Carvalho Junior. 

Feira 
Este•e regnl ar mente concorrido 

<le f eiranteg e compradores o ulti­
mo merca1lo sernao~I rle suínos, que 
n'esta villa e no campu do Estalei· 
ro . se coslurna reali~ar ás segnn· 
1hs-feiras, durante a epoca das ma_. 
lanças. 

Ao campo viAram aproximarla­
menle 100 cabeças rle gado, effe· 
cluando-se algnmas vendas, poucas. 

Tempo 
Nos u!timos dids tem chovid() 

e ventarlo muitíssimo. 
O Cava1lo sahiu do seu nível 

norm~I. t razeodo grosso volume 
d' aguas. · Tomam parte o apreciavel ama­

dor João Magalhae~ e Aff,mso Olivei­
ra, o pacieole e infaligavel ensaia· 
dnr, o qu ti tauto basta para lhes as- Sorte gra&ile 
segurar uwa casa cheia e muitos e Em uma das loterias µorlngae• 
prolong a1ius applausos. s~s ult imamente extrahidas, e cojo 

Sobem à sr,ena as applaudidas co - primeiro premio (20 contos) couba 
ao bilhete numero t59, obteve o 

me. di11s •Ütbelo, tocador de realejo•, snr. Manoel Fernandes Eiras, da 
e •As vollas qne •• muodu dát, esla 
representada pelo aclor Nogueira e proxima freguezia d'Apulia, a quan• 
por Guilhermina, stu mulher. tia de t conto de reis n'um vigeui-

Nos inlenallns recilarão. uma no- . mo de igual numero. 
O snr. Eiras. a quem a sorte 

tnel poe1ia.original tio laureado poeta qniz beaeficiar. foi presto descontar 
Guerra Jonqneiro?e uro bello monolo- o vigessimo a uma casa de cambio 
go de Accacio Antunes, 0 ponto do do Porto, e jâ cá eslá de volla, com 
theatro. Domingos Alexanrlrino, e o as e massas•. 
amat.lor A. d Oli•ein, que por certo 
hão-1le provocar unanirees mrnifes· 
lações do agrado enlre os espectado· 
res, pois são liorlissimos, enlhosias­
ticos e de um b11llo efüito no recita· 
tivo. 

Ahi tem o nosso publico um bom 
eDsejo de p~ssa r rlistrahitla e alegre­
mente alguro_as horas da noite de ho · 
je. 

l\Pcommend amos-lhe o especta · 
culo, na Cll rleza de que h ··de bemdi· 
zer os mome1 \O .> que ali pass:ir. 

RIDEN"DO-.. 
Sôr Coatodio rapador, 
Recebi, não era pressa, 
A exigida remessa 
Do papel, mas sem valor. 
Muito apressado o aviso 
De que assim, tal qual vem, 
Nfío terá fé em juizo .•• 
Eu julgo que digo ·bem! 

Vulte de noyo ao abbade 
E peça-lhe: «por bondade 
Pl'Ove a legitimidade 
D u. minha boa pessôa, 
Que certo nasceu á tôa 

Pelo menos a antopsia demons 
lrou q11e a fractnra e derrardame11lo 
do cerebro niio po1liam ter sirlo ori­
ginados por oulra cansa que não fôs· 
se a d'oma fo1 le panc:.da da tla cow 
instrnmento pe1arlo e duru. 

Claro que uma coronha de arma. 
visto qt1e o pobre nperario fui e~pan· 
cado, como o confirmam 3S leste­
mnnhas, na casa da gnarrla ao edifí­
cio d~ C:ii~a Geral dos Deposi tns. 

criei para meu enlretenirneoto e para O espeitaculo deve l ~ r principio 
gaurlio tia bella rap:izi 1ula, ffoa sendo , às 8 e meid horas, e os preços d'en· 
d'a qni ávanle nm fantasma inviola-

1 
tratla são os rio costuwe:-200 reis, 

vel, um espantalho sagrado, íligno superior, e t20, geral. 

Na aldeia da Porcalbota 
Terra farta de bolota 
E mais de gostosa brôa ..• • 

E diga -lhe: "ª assignatura 
P 'ra ser vera e p'ra ser pura 
E p'ra boa attestaç·lo, 

Pois a guartla trata do alij ar a~ 
responsabilidades e para isso catitu­
rou um indivi1luo com quem o assas ­
sin~do tivera orna questão e atira 
para cima J 'etle lodo o pezo do cri­
me.· 

E o homem està aqni DO Lillloei· 
ro, períeitamento innocenle e será 
condemna1lo se a justiça não cumprir 
com toda a coasciencia o sea dti•er, 
res litninc!o-o á liberdarls e pnniodú 
com todo o vigor os soldados a.:· 
gressores qne pertenceu a uma cor­
por ação qne oão poucos Cactus d'esla 
ort!ern, infeli zmente, tem pr .1 lic;11lo. 

Jnslit111da. para segurança e traD· 
quil 'iJ atl e;d a capital, seria de esperar 
qne jnstillcassem o fim da instiloição. 

Iníelizmente é o contrario que 
soccede, tendo lodos ns dias a im· 
prensa qne verberar os aclos violen· 
tos qne a municipal cnmmette. 

Qnaudo t!O lrará islo tu llo nns ei· 
xos? 

-Os especuladores bolsistas que, 
auxi liatlos ·com os successivos au­
. gmentos de circulaç;'lo ftilo ciar ia, le 
em feito altas e baixas oo !llercaílo a 
seu belprazer, estão ex'l$perados 

rio~ nossos respeitos e attenções, 
não só porque renegou ao pari alo mas 
porque lambem é um poço inexgo· 
lavei rle virtude, de santidade e de 
honradez. 

C1utéla, meus senhores! 
Nada de offeo1ler, de locar leve· 

men'e se'luér pelas 'esles pontificaes 
1feste pontilfoe do parlilpalismo. 
Quem ousar torar-lhe na albarda fica 
cip~o íactJ e ah elerno• excomruun · 
galio. 

Perceberam?! 
Eu sei d'um rapnó!a qne nlti· 

mamente co:neçou de fazer gaiftJnas 
em frl!nte '1e S. Exc. • E' verdade, 
gaifonas! Vae o rapazóla encheu de 
•ento as bochech11s. pochaD1lo com 
toda a força 11os pulmões, e collo­
cando as mãos nas hombreiras do 
collete passean de um la1lo para o 
oulro com ares mnito parlapatões, 
depois começou de parodiar nma pro· 
cissão. Empunhou um cacete. calçou 
umas luvas, batia as palmas, abria 
os braços em todo o seu ctúnprirnen· 
to que parecia mesmo uma gaivota 
vindo rio acima, tornava a bater as 
palmas. acenava. corria de um lado 
para outro, mandata, @tliaY3, SUilVa 
e tre su ~ va e ao fim, espetan com 
um Bbbb~I ••. m111tn prolonga rlo riue 
era mesmo uma consolação vél o e 

8 . .nartloho 
O santo palrono dos apreciado· 

res da • bo3 pinga• leve no seu dia 
(antes de honttim) rnidoso festejo 
em Gaodra, que o lem por seu C· 

raiº· 
Foguetes de tres resposlas, fon· 

gá-gà de Belinho e ••• pedraceiras 
varias e pesadas. • • com chuva â 
mislura. 

Promoção 
Acaba de ser p1 umovidCl a 2. 0 

aspirante ria Alfandega do Porto, o 
habil e zi~ lo so empregado aduaneiro 
na delegação de V1an11a do Caslello, 
sor. Jeruoymo José Antunes Santa 
Martha. 

As nossas sinceras felicitações 
ao amigo Saula Martha pela promo­
ção ol.ili1la ti tão jns1 ·1menle merecid.a. 

Elelçóe• 
Estão roncadas para o dia 27 Jo 

correole as eleições das juntas de pa· 
rochia. 

~ nova camara 
Foi eleila a nova camara, qoe 

em j~neiro proximo tu -de tomar a 
seu caq;o a admiuistração do nosso 

Tem de vir com testemunho 
Bem firm&do,pelo punho 
De qualquer tabelliãm. 

D . E'uas. 

~~~~~~~~~ 

BLBLIOGRAPHIA 

<A. Filha do Condemnado> 

O nosso amigo José ílastos,proprie­
tario da antiga casa Bertrand, vas 
lançar oo mercado mais um novo ro­
mance inedilo do gr.1ode e popn!ar 
escriptor lraocez Adolpho d'Enuery, 
•A F1lba do Condemnado 1, qoe de­
'ª ser lido com vivo interesse. 

O novo romance é o 5.0 de •A 
Nova Cnllec;'!o Popular•, o que tan­
to vale dizer que será mais um suc· 
cesso 1le livraria como o rios roman­
ces •A Toulinegra do Moinho, A. 
lrmã ~ inha tios Pobres, O l\egiment<l 
t 'l5 e 0 3 Dois Garolos•, esle aioda 
em publicação. 

A casa Bertran1l in icinu com •A 
Nova Coll Acção Popular• oma fórm~ 
tl e publicação de rom ances diversa 
da ate então conhecida, a qne. em­
bora tenha sido im1lada, nouh11ma 
imitação comtu1lo a excede nem SP. • 

quer egnala na escolha das obras e 
no trabalho malerial do livro. 

As gravuras dos melhores artistag 



;fr:incezes, nitid amente impres s a~. o as 1 ~0 r~g eslipnl achs em cada to· 1 ra. h 1r n N >i! t' 5onnl , pnbl icaçiio d1•s1ina1la 
· typo e o papel rlão •A ' Nova Cnllec- mo, ao rnsto rl 11 •120 rs. 1 Com p l e t ~m este volume as Sf- aos a~ r icu l t ri re s rortugiH1zes. 

IAnr.ente a ja neiro, <l a H e "ill!lf ' «~ "' 
G uimnri\e 111, pnbli l'a çii n ria Soc1erlarl J 
Marl in;; Sarm P.n to ri o Gnimarãe~. 

P 
. -O Zoo1Jbilo (n.º 10,22.0 anno) 

ção opnlar• uma fôrma allr~ he ule Esta edição é perft•iti s~ ima e 11 1 gu:ntRs SRCÇÕl's: orgão ria socierlade protectora cios an i- -Os n.0
• 5 a Ci, ·l .0 an no, da A r t e 

'l'y po~rapb i f"n , r ~v i s ta ~uin zAo a l , 
orgào ria "L1•se dos compositores e im· 
pressn res r!e Li sboa. 

o 11 gra c:t avel, o qoe torn a lodos os ro· me~ma casa •orn r,d i l~utlo •lém d'ou · Hi sto1.' ia de Íll g l a t er ra-Poesi ~- maes. 
mances de que 11e com11õe dignns de Ir as as s ~ g ninll'S p11b l i c ~ ç ü 1 i ~: a Re· Astro r.o mia-ll H l1 g1 ~0 e moral-Hy- -0> n.º' õl7 e 5 ·18 cio Amii;o d n 

serem n .ioservaf!ng com PS lim a. ~lm enlo li.~ H :) , lrma ~ i1 1 h a rl o ~ p ~ · i si · 11~-Hetrnt~· s inli.~ns-Le gislaç ão Helii.th\o, Stllnaoario rtligioso biac;1-
Ü!! hr101les cp1e :i cas~ Berlr and 1 brns, T .. ut1 n i:- ~· ra do 'lo111 ho • e 111111- -IJ:i g1og rnph1 a -V1t1 c11llura-Par~ - rnn se . 

b 

1 

• l t f h 1 \ 0 n.º 11, 9.0 aono, tia Dn!iil imll' · ---------------------------di stri 11 e a~s a.ss i~nanl <'& . s.ão qtH- los outro s [lt'1 f~ i tos h1jous. 
1 

11d .1s . a u as.ª apo l11g os - .- p'1 11l a- ••· i n, l'Hvis t:i 111 ,. 11 sa l uti 111 ~ d i. ·iu a dn, i· 
rl1os ele pr1mP11·:1 orr:leoi , Í··1l11 s so- To 1 ! ~ • · · •I ~" nhra • ~R ~ ~< i gfl~ m , m11 ulos h1s lo11 c.1s-R -i ças hn m 11Hs rn ~ t rii~~ d11 Portn. -

A N"N"UN"OIOS 

br ~ assumpt<•:i pu_tnguezu; , .º p~c- 11 <1 Antiga Cd sa Bertr .1u J . Jti Jo~ é 
1
-P.liys iu iogia- C.lll tus e u ovcl ~ os- -0 11." 12. XII aooo , cln A m at hi · 

prros para decoraÇO P. S da mais rl êa BJstos, Cl''iado,-Lisboa; a quem : Agricullura-Lcodas e phantas1as- º"· revista quinzenal de musica, lheatro 
>.! M d e liellas artes, de Li :, boa. 

como da mais morlesta sala. agraílecemos a remessa do tomo ' osa1co-LilLera1ura-Thesonro ,1 . -O n.º 509 , ao no XIX, do bem 

aaa~;ewe 

AGRADECIMENTO Fiel aos compromissos, a casa Ber· presente. mest ico-Pensamen tos, dilos e sen· retii gido s1JmanHio do m o d as ~ para as 
trand nunca deixou ue cuwµrir reli· * tença 11 -Aoedoc,t~S. famili 11 s, A llOPA ILLUSTH1lD\. ft 
g1osamrnle os seus deveres, nem já- Historia da Prostituição Para esta interessante publicação Vem corno em todos os se1H pr ec e d ~ o· 
maifi deixarã de assim proceder, co- e uuic~ no se11 geoer1) , :issigoa-s!l ttis numti ros brilh ante de co : l~b :ira ç~o 8 

Os abaixo ass i gm~clos , 
filho e nora do fallecido 
Antonio Maria d'Oli veira, 
vem por este meio agra­
decer a todas as pessoas 
que se dignaram assistir á 
missa resada na Matriz 
ti'esta villa, no dia 8 do 
corrente, por alma de seu 
extincto pae e sogro. 

O b d 1 D N 
repleto dos mais modernos fi gurinCJ s pa-

mo nol·o o arante a provaria serieda· numero que aca amos . e re- na rna e o ia rio de olicias, em " 7 ra lldm vestir com elegancia e bom gos-
de rlo seu propri etario, que procura ceber, d 'esla explendirla obr:i, é o • Lisboa . e o s1• u cuslo é unicameute 10• 
por todas as fórmas ser agradavel que alcança a pag. 112 e cap. VII. de 800 réis por anno. 
aos seus assignantes, os quaes se começand•1 o'elle a descripção da 

-O n.º 4. , vai. 9. 0
, da Uélu 111 i-

11e, publi cação fol k-lorica parisiense. 

contam sempre por mi lhar(ls. prostituição de Roma. 
O novo romance, a avaliar pelo Edição ma~oifica e ao alcance de 

P11bllcações recebidas -Os fase. 51) a 60 do palpitante ro­
mance da actual idade, o crln1e da 
11ocl••dflde, devido à brilhante penna 
do au stP- ro rl Hrnorrala João Chagas. f 

· d d b 1 B e c ~ b e mos as seouintes, que muito 
asc1culo que lemos presente, es· to as as o sas. "' 11g rarl f' C ~· lllO S: ' 
perlará o maior interesse aos leitores. Chamamos a auenção dos nossos ~os n.·• 78 a 89 . 2.0 volume do 

leil11res para o annnurio d ' e ~ ta obr:i , apreci avr. I ~r c liivo de liisioria patria, o 
pois pelo seu modico preÇ•l niogu em · D••minl(o 111m1trac10, publicação 
deve deixar de possoir tão precioso li sbon ense. 

-O n.º lliO. XI anno, ria Ency~lo­
pedil\ dllil!I Fnmilin11 , puhl icação 
feila em Lisboa pela acroditada r. mp reza 
Lucas & ~,ilh o, e que é uma d a~ molho· 
re s qu e conhece mos ·e a unica, uo gene­
ro, em Portuga i. 

O Jornal dos Romaoees 

. Temos presente os n. º' 8 J e 82, 
primeiros da 9.ª serie, d'esta iote· 
ressante e bem rt!digida publicação 
illustrada , unica n'este ~e o ero em 
Porlugal, qoe continua sahinrlo re8ll· 
larmente e que rusla a modica qnan­
tia de .vinte ré is• por semana. 

Estes numeros, alern do primoro· 
so romance, •Üs Cavalleiros ela Ro­
sa Vermelha, Secção Recreativa, As 
scieucias orcultas, doutrina 6 prati· 
cas do esptritismo•, l'Ublica umas in · 
leressantes nov1:dlas iotituladas •As 
Lodas da nossa Maria, A pequena 
•nachoreta e Uma noticia quo vae 
espantar toda a gente•. conto eo­
l!raç~do de um divorcio. 

Est .:i jornal encnntr~-se à venda 
fm todas as li•rarias e kiosqu~s e na 
sé de da em preza do • Jcrua 1 dos R11-
manres •,rua de D. Pedro, 178-
Poito. 

· Historia de Portugal 

Não ha memoria de j publicação 
portu(lueza que lenha ti~o da parle 
do publico uma arceitação compara­
vel à que letn sido alcançada por es­
l:i obra, a mais notavel de quantas 
deu á estampa o infatigavel escriptor 
Piohsiro Chagas. E' uma merecida 
compensação aos esforços e delong:is 
empregados pela EmprPza Editora 
da «Historia de Portugal•. qne tem 
sabi rl o dar ã sua publicação todos os 
requisitos necl'ssarios para a tornar 
b~ m acceile, pois que as gravuras 
de qne vem adornada, copias de agua­
rellas expressamenle feitas para esta 
obni por Alfre1lo Boque G~meiro, o 
p~p e l em que é impresso, a nitidez 
da irn pressão, o rui dado na revisão, 
ea,firn, ludo quanto póde tornar re­
ccrnm endavel uma obra, ludo a Em­
pnza lem empregailo para dar um 
bri lhantismo excepcional a esla pn· 
blicação. 

O fascicnlo que temos presente, 
o 8. º, correspondente á 8. • semana 
de publicação, que é feita com uma 
re€ularidaue sem procedentes, allio­
ge ao capitulo XII- e Relações dos 
Mouros com as populações chrislãs 
durante os secul r s XI e XH; DifJe. 
rentes r:iças que povoava Portogal 
no comPÇO da monarchiac-e insere 
as se guinte~ gravuras: D. Sancho li 
-Brazão d'arm:is da willa de Ou­
rem .-0 papa João XXL-Brazão 
d'armas da e.idade de Coimbra.­
Martim de ~,r e itas deposilando as cha . 
ves do caslello de Coimbra n1s mãos 
do cadav~ r de D. S ancho 11.-D. 
Mecia Lopes de lhro, mulher de D. 
Sancho 11.-Brazáo d' drmas da villa 
d' Ourem. 

4'.08 Dois Garotos» 

Temos presente o tomo a.º 1 O, 
2. 0 vo!um e, 11'este extraorJiouio ro· 
manca do eminente escriptor Pi ~ rre 
Decou 1 celle, que continua a c~usa r a 
maior sensação nos seus muitos lei· 
tores. 

O tomo que Lemos ã vista é cons­
t!tuido das folhas '136 a 150 e das 
pag. 121 a 240, contendo portanto 

-O n.º 56 1 do bem rP~i g ido sema-
elemento t1escriptivo. nario de moJas marlrileno r,a Ultima 

A ssi~na se na Livraria Chardroo 11ocll\ , qne é 1lis1nbuido no nosso paiz 
de Lello & 11 mão. ptll a ca;a Midões es taileleci<la na capital 

* 
O G~TO 

Visitou . nos o n.º i d'esle hem 
red1~i 1 lo seus:rnario alegre e rle critica 
ligeira, que começou a publicar-se 
em Lrsboa. 

A sàa apresentação no camro 
letras é boa, e por esse motivo lhe 
damos as boas vindas, desejauuo-lhe 
pro spera vida. 

• 
Almaoaeh IAuso-Afrlcaoo 

oa rua tia P;nlaria I! . º 32= 2. º, onde se 
re cM bom as- ign11 turas . 

-l~o i di ~ tr1bnido o fascicu lo n. 0 ÕI, 
1 ° volume do Ínleressant" romance tle 
Edmon!I Lepell elier, 111ulame San11 
Géne, ed;çflo da empreza <lo c< Sernlu ~ , 
4ue n'es tes ultimos tempos tantos me· 
ltiorameotos tem introduzido na sua em­
preza. 

-O n. º 3'1,, correspondente a Agos-
to . de t .º aonu da importantí ss im a pu· 
blicação de modas-A llodn Elerran-
te, que ~ e pnhlica em Pariz debaixo tia 
direcção da Madarn e Bl anche de Mira· 
bonq( , urna di stincta escriplora mnilo co· 
nhecida. Todo o numero redwado de fi. 

H 1 t em gurinos . 
a a 'lumas semanas emos Adeante ~amos annuncio. 

cima da nussa banca de trabalho es· -0> fa sciculos 12 e t3 do chistoso ro· 

-E~ i à pu/Jlica tia a carlern eta n. 0 '10, 
aono VII, du uuu t e ll dei Ce1111·e 
Excu1·11lo11i1tla de ClRIRlunil\, 
pertenceot P. a setembr o. 1 

-O fasciculo u.• 3, vol. XV_, per· 

Espozende, 12 de No­
vembl'o de 'l 898. 

F1·ancisco Mendes d'Oliveira 
Mecia Row dos Santos Oliveira 

MANOEL PINHEIRO CHAGAS 

HISTORI~ OE ~ORTUG~L 
POPULAR E ILL USTRA.:O.A 

E 11ple 11diúnme11te illul!illrad n 110 tciuo s ob a dlrecçai.o du no­
'ª"t.~ I n r &htla 

--.---- ROQUE G AMEIRO--
- - - ·--··-----------

Como é feita a publicação: le precioso annoario ullramarioo pa· mance rle Paulo de Kuk, Uma doidl· 

ra ·1899, encyclopledico e illustrado l "'ª111'1'.'• olira q~e . tã•_i pontualmen· 
com muitas µhotographia~. desenhos til. eRta sendo .distribmrla, pela casa Comtará dA G volum es , · ~ppr r1 xim a clam ent e, a HISTORIA DE POR-

d 
. I . 1. ta erl1tora rlo~ s 1·s. L1ban10 & Cunha darna TCJGAL POPUL'I' E li LUSTl, AD ' 1. º t d d 600 p o'oas e mas1cas popu ares 1~1 1 1geoas, ~ - do .Norte u. º H ã-Lisboa. ,... • ~ • ' -~. em "' · granL e e cerca e a.,1 

zendo nma enerme var ie dade de 111 • _ 0 n.º 17 . <l o 3.º anno d:i Critica , carta nm , ill us t1a <las com CE NT ENA RES de gravuras, publicad os aos 'fasciculos 
semanae s de 16 paginas e 4 ou õ grav uras , cus tando cada fasci culo apeo&s 

formações uteis preciosas a todos os revi sta theatral e biuli ographica de Lis· SO RÉIS 
qne tem negocios Cill <lesejam estar ao bua. pagri s no acto 1la entrega , 11reço rn o d ic i s~ i mu, att enrl en.Jo a que é nma obra ori · 

d · -O n.• 32.2 .°anno , rla iHodft d'UoJ~ . ,. alcance e mrntas consas que num . 1 d · f!..inal, e quu o ri l! i o ~es sà·i todo:i os trab.1lhus de desenho e l;( ravura, fditos exdu· J orna de mo as portuense para as famt- < ~ 
dado momento são precisas. lias, cuja redacçào e administração estão s1vamente para es ta 11ul1licação, e exec ut ados no paiz. , 

E' um util repositorio de mala· in staladas 110 passe io de s. Lazaro n .º Isto em Ll~D0 .4 tt 110 .. Oll 'l'O . 

rias, cuja resenha pel0 maior vamos 29-Porto . . . . NA~ PROVl~CJIA'i 
enumerar para assim 0 leitor jul- -Os fa scícul os 39 e 40 do grancle ro-, a asstgnatura srra P,aga adea ntadam er!tt:l, a rasao rle 
· d 1 · · • rnan ce de Xavier dRMonlepin "11 00011 300 RÉIS, CADA FASC1CU LO, l<R AN CO DE PORTE 
Jªr O sen. u º.r Cllja _pnm etra Ri'7ner11 , cuja edição e sme r~da pnten- conienrlo tO folha s co m mais de 20 ,gra 1•1ir:1s. on em . 
parle consltlue:-,-10formaçoes utels: 1 ce á casa editora Belern & e.· de Lishua. Tomos de 20 folhas com m ais fie 4l0 graVtU'aS tle texto. 
tabellas astrooom1cas, naveg ação e -O n.º 82, 2.º aono e 9.• serie do por GOO a·els, franco de po.-te 
caminhos; correio, lel eg rapho e es· excell eote dornal do11 Romnncm 1, Qnando os ass ignantes ou corre> pon1too1es das prov1ncias queira m eco nomi-
tatisticas; pautas das alfand egas.lei do ! cuj a acceit ;1çiio no oosso pa.iz tem sido sar p~rte s do correio, po rl e ~i'H>_fl n v i ? r_ qu~n ti as maiores, que lhes serão credi ta-

i! 1 d 
_ . . ec· le ·· Sl.ICO J.ll 1 enorme. Numrros de 8 pag10as, com j!4 das, hcanrlo sempre o saldo a d1sp•is1çao d esses ass1gnantes ou co rres rrnnden tes. 

se o e ca en anos . e s1a · 1 d 90 Q · · · t '1000 · b · d d · · · d . . . . ' co um nas, ao preço A _ rs.-semana e~. uem env ll r quanti as s up en o r~s a · "' reis rece era a a m10wraçao a 
nd1co e oalalic10. . . =0 n.º rn. 4.• serie , ela apreciavel empr,, za na volta do correio, avi so de recepção. 

Segunda parle,-m1scellanea: ~ CI• publicação vimaranense Creuçadl Le- Ar1s se nh ol'fls correspondo11 1es pelos iocom modos que lhes possa causar a di s-
encia popular. historia, ~ eographia, crn11 , publicação mensal do Colleg io de trib.ui ção rios fa~c i c ul os ou vo lu mes , e pelas d es r~zas a fazer com rnornssas de ti i­
lilleralnra, philosnphia, poesia, artes; S. Damaso d'a quella ·ci llade. nli e1ro, a em pre za da HISTORI-' DE .PO U T U GAL da rá a co rn missão il e 2~ 

· . 
1 

. li h. I -O n. 0 12, t.• aono, do De111enho oiº e a todas a~ pessoas 4ue Sfl responsab tl1 sa rem por QUA LQ UEll NUMERO OE 
agricu ~UI a, ~ .inogr.ap 1ª• mora• •em mestre, publicação artistica, ASSIGNATURAS sup erior a cin~o. 
etlucaçao, med1c10a, 10 s trucç~o pu· escolar e das fami lias . As pessoas rtsidentos em Li sboa, ~ u e tiverem an ga ria1fo assignatnras , ta m· 
blica, cornposiÇÕPS e11ygmalicas, re- Rerla cção=Campolirl e-Lisboa. bem lerão direi lo á commissào, se se encarregarer n da d i s tri b u iç~o das fo lhas ou 
ligiãa, dilSCripções, liu ~ na portngoe· . -:l'emo.s pres .. ote o n.º 2, da pu- yo lum rs ., qne •ó. lhes sHrào rnt rH ~.u e s . u a ad ministração da empreza e nunca po r 
za, dialectos iodigenas, mosica , leois· ; blicaçao cp11nzenal portuense , A Hor- 10term: d.10. dos d1;1nbu1tlores ~>u li vre iros. . . . . 

• . . . . "· ' dl\de h•a e U:oda Porl ni;-nõza , Dminr os ped1d1is de a ss 1 ~ n a tur:1 em L1 ~ h " a , a «Li vraria ANTON IO MA-
laçao., industrta, commerclO, bib lto- que desde ha muito vem sa hi odo com a RIA PEREIRA. rua Au,1ni sta, õ2 e 54 e LI VHAE\IA MODERNA , 95, Lisboa, e 
graphta, ele., etc. ele. maior reg nlari rlarl e e bom l,!Osto em 10- 00 Porto a Gunldi110 ~ l\ IDl•Ol!I, 1 na de D. Pedro, i rn . 2. 0

• 

Toda esta ma teria occupa 57 4- pag., dos os seus desenhos, tanto nos bor da d11s . E A TODA S AS LIVllARIAS DO PAlZ. . 
formando assim um grosso volume. com o nos mode los que abuudam em to- Vrp-se o L º. fa sc t ~ n lu em poder Ll os 01s111bu1dores, e nas livrarias. Envia-

A d' - · r · · · dos os nn merns . se a quem o req1m1tar a 

l 
d~ · iça~ e pe r .e itt ~s imda e bP

1
.0r· I -O f:m icnl f) n.º 5 rl o Aila~ de Livraria. Moderna, Rua Augusta, 95 -LISBOA 

anto .1gna a ac~e 1l a çao O pu lCO . ; Geol{ropbin Uoh'e1•1m1, publica-
Edt1ores-Grnllarll , A1lland & ção mensa l em fa sc icul os de 4 paginas 

C.ª-rua Augusta, 242, Lº-Lis- de texto com 3 colnmnas 1Llnstradas e 
boa. um mappa ~0C1g ra phi co , ao custo de 150 

rei s por a ss1gua1ura. 
Vae ao ouncio. 
-Os fascicul c>s 2 e õ <lo Grnn-

EDITORES' BELEll dr (1,1 

26 = RUA no MAHECH ,\L SALDANHA , 26 = L 1 s n o A 

AS IDUAS R.IlVAES 
' de Dic,cio11ario E11cyc1opet1ico NOVO ROllANCE DE GRANDE SENSAÇÃO 

At!!I perna• torll\8 dft8 creançn• , llnh•er1tnl ( lll u ~ l ra <l " ) •'s1· r1 pto pelo . . 

HYGIENE 

, . . 1 ex.m• H . Joa f)nl rn Günça lves Fere ira Ju- por .X.A -VIER DE :h/.ION"TEPIN" 
E. muito de :i gra davel para Ul.l'la 1 oior , um di.s t111do pu~lici s t a qu.a por sua Auc1or dos ro mances (4A Mulher do S·ll ti mbaoco , Ma 1tyr io e Cy11 iomo, As Ooi-

menma e mPsruo para om rapaz ve1 - 1 co n1a ri es ta rl antl o a P.uhli c1dade em 

1 

<l as em Pari s, O Fiacre n.• f. ~ . My. >terios rle uma H'3 rança. As mu lhe res de Bron-
se com as pernas tortas . Compele ás Lisboa, pela Empre za Ed11 &ra do « ~fos· ze, Os Mi lhões <lo Criminoso, Dramas <lo Casa men to, As Victimas da Loucura a 
mães 0 velar pel a perfe ição fntura Ire popular ?prr'.P 1ç0 ado i1 de que sua Crimes de uma Associação s~c re ta , >1 publ icados por esta em preza . 

. , . 1 exc. • é propnetir 10. · _ __ _ 
de seus filhos e cuidar íl ella emqu ao- Damos em o lu ga r competente o an- CO NDIÇÕES DA ASSIGN àTURA 
lo e tempo. nuncio desta bell a obra. Cada semana serão dimibui das 3 Gil has (grande fo rmato) illustradas com 3 gra-

As pe ra~s tortas das creaoças -O volumes inho n-º 18 , 2.º da 2. • vuras e uma capa pelo pr eço de 60 REI S. 
são um symptoma rf esta doença ge- seri e ria intnessa nte_ publica çào , Para Cada série de t5 folh as i'llnstra rlas , em broch ura . 300 HEIS. 
ral chamada ra chiti smo e proveem ns Vriançn11 drr 1.g1da ~or ~· . Aona DOIS BRI NDES A CADA ASSIGNAN TE 

• . . de Castro o~o l'l o , CUJ publli:aç ~o e mol- 1. 0 hrin rltl no fim rio pri meiro vol nme 
moitas vei es .d um a ma ahmenlaçâo. <larla em c1rn1 os pop ul ares portuguezes PA NOH -\M A DA CIO AOE DE LISBOA 

E' as5az unpnr tant e par a todos co lhirl os da tradi çiin portugll eza e quo lhe Ahrao gP ndo des<le a es ta ção tio . caminho de fe rro do norte ate á barra , t9 Kl-
esle assump1i e por isso cha mamos a dão ucn valc. r ult ra ·i nteressaote. LO~IETROS DE D1ST.t!NCIA1 e junta mente outro panora ma ti rado do passe io rle 
alleoção dos nl)SSOS leilores pa ra o -O n.º 70 , 4.º aDn o e do Ga· S. Pedro d' Alca ntara, que alca nço u desde a Peni teudaria até á margem sul do 

. . d' j bine te doll!I 11 .. po1·1e1·11. jorn al Tejo. Um album com 19 pagrn as. 
a~li go qE_ ue a anti ga ª..1 acreF nai. ~ re· 1 ind epende nte, illustra uo e li11er:irio de 2.• bri nde a di~tri hui r no fi m da obra 
mla 1 ncyclnped1a uas am1!1 as • . Lisboa. PA NOR AMA DA CID ADE DO PORTO 
poblicou no seu n.º 14'l. correspon- - Hece hemos 3 7.• cadern eta cios Copia 1le pbotn 1.m pliia , tirada expressament'3 pa ra esse fi m, representanrlo o rio 
dente a setembro ultimo. Além d'e ~ - A mo1·es de C a m illo, por A'berto Douro, a Serra do Pilar, as poot~s monnmeotaes D. Luiz I e D. Ma1ia Pia, e a par­
te artigo insere mais na secção Hy- Piment r l, ed ii arlo. pu!c.s af~ma d os eii ito· te da cidade a1 é á toire dos Clerigos. A estampa é em chrorno a 14 côrns e mede 
. A . I O r1•s l1sbuDenses, L1barn o & Cu uha, rua do 72 por 60 centímetros·. 

gten e: oro amentaçao 1 a casa, s Norte. l't5. 
banhos do mar e Arte de lavar a ca- -O n.º 12, aono 2.0

, da A"rlcu1-



O POVO RSPOZRNDEN~E 

GIRJJ\N·DE 
D CCIONARlO ENCYCLOPEOICO 

UNilVEJRSAIL 
(1 f,Ll!.i"i'lf!tA ltt O) 

r or 
.Joal5uian Gonc:-nh·f'i;1 Pe1·eil·a donior (Oscar Ney) 

(l ' l\OFESSOH E JORNALISTA) 

Era ba~lanto scns i\'elen 1re nôs a falta de um Dir,cio n1nrio Encyelo1>e­
dif'o Un i""'·filn m Os cordweimentos l1umauos são 1ào vas tos que nàu ha memo­
ria hum ~na ·capiz de os enctirHr. Hccorre r ás difü·rentes obras existcntAS, so t. re ca­
da um a rlas sc1erJl' ias a fJll C sA precil'a rrl' urr er. em di>reo rlio 9o !' in1 possiv el. Por 
isso e~te GRANDE DIC I IONAIUO ENcYLLOP!W ICO UN IVEHSA L ILLUST BA­
DO vem rumprir 11m a importante mi ssão. Como DICCION ABJO de lin ~ ua rortu­
gueza ó o nir. is <'ompll'lo CU'fH~otHco e 0 1·1111 0::1·nphico. Encerra as srguin­
tes ma terias: « Bi •' l!I aphia , Bilil iograph i:i = l':sta ti stica-Juri,prudencia-Philow­
pli ia- Phi lologia - -lbtoria , G ~og raphia, My th ologia, Lin gui stica- IJel las Artes­
Cosi urn es atrn\'l'Z tios S Jc ulos- ~c ; eucias mathematica> , physicas, naturaes, mo· 
raes , politicas-Sciencias applicadas-Tnveuções e O.·scobertas-Spons: Cy1·lis­
rno, Equitac;iin, Nat :.çii o, el•·-<1 Vida pra1ica:» Ecooomica, domestica, co; inha, 
rece ita ,; , elr. . ~cc ~1 0\· i111 e nt o Social:>> Ques tões poli ticas e sociaes : Coll ectivi smo, 
Ar1M1ihia , Capitalis mo, Pau p flri~m 1, Interna cionali smo, Feminismo, Anti- s11mitis­
mo, etc.: os par: idos politieos nos rlilTerentes paizes. «Ques tõ es rconomicas.~: 
Livre·eaml1io. Proteecio11i s1llo , Bi -meta li ismo, ele. -e• Leg i, lação-Q ues tões reli­
giosas >>: As R. :l igii5es actua~s. Ritos e Dogmas; o Néor.hri stian ismo , etc.=cc 'fy· 
pos e porsonagcns li1tera ri os ele todos os paizes.-« Medi cina:» Allopathica, Ho-
111u opa 1hi ra Tratarn,, nto OPll ;1ga, sys tema de l'nei pp e Formula i io-med tcn. 

O GHANOE IJICCIONAHfO ENCYCLOPIW!CO UNI VE HSA\, ILLUSTHA DO, 
ó di~lr ibuido a115 fa s1' iculos >e :oanaes de 100 1 éis , pagoa ao acto da entrega. Cada 
fa sci colo 1·oas ta rle t6 pai?inas, ex pl endiJo pape l form ato grnnrle , a :~ columuas, 
bom typo, m~ is de 6:00{) magni ficas gravu ras in tercallarJ3s no tex to: map pas geo­
gr~phtcos, tyros ele raças, vistas de cidades . pla ntas, monumen to s, etc., et c. 

Es ta ma~rn irica oi.i ra é um th r;,ouro in~stimav . ~e rl igna de ser adq uirirta por 
todos, t"ndo direito a ser considerada a prim eira oh1 a encycln r edica po1 tu ~ o eza . 

A distr il.iuiçào do i .• fas ciculo já cornet;o u e segue regu larmeote wdas as se­
manas. 

P.odemos gara ntir aos nossos as s i gna nrc~ torla a regularidade e que não har'1e­
ceio de fir~r a ou ra incomple ta, pois es ta Em preza consid11 ra- se com foi ças para 
a pub lir -r-. 

E!iU'º llUEZA° ll~DJTOUA. -H. do Arl!!enn l , '2• 3 . 0 E.-Lb•l•oa. 

A O A lllUSTRâD 
~~'j·'1J"~'.Ci:.l:!~~.~~C~amJ!iE;m;'41 

HO Rins Dircctorn: ! oo BÉ CS 

Xo acto dn entrei:a ALICE DE ATH AYDE No neto da en&1·ega 
-~ .. ~-~-- ----~ - ···- .... ·~--

Publicnc~ão semannl 
-~-..-n;ia 

Por contra cto feito em Paris, sa irá todas as aseg undas-f,· ira s'i a llodn 11-
1u 11t1'i tia contendo cm magnificas gravuras a preto e col o rida~ , tod as as no1·i· 
tl:i des um chapéus , toi lettes, bordados, pi,aolasias e confecções , tan to para rno iio­
ras co rno para creançes . cc Mold es cortarl us>>, tamanh o natural. Alt e rnadarrn~ nt e 
A lllod 1\ Ulus u ·adn di otribuirá moldes traç,.dos e fulha de bordados de to­
do os fei tios, acompanhados das res pectivas de> cripçües. Coatrrá uma ccrev ista 
da moda» , onde todas as se manas indi1· ar á aos seus leitores , os fac to s mai s im­
portantes que se derem rlurante aquelle espa.;o de tempo e que se relac ionem 
co111 o seu titulo . ccCorrespourlo ucia>>: Secção desiina da a responder a todas as 
pessoas que se dir ij am á illutla llllul!lfra da súbre assurnptos de in1eresstJ a-
11ropriado. '.\1c thodo de côrteii : Alaoeira de tirar medidas, cor1ar e Íilzer vt•st id os, 
<i Flores artiriciaos>>: l\fothodo qu e ensina a fazei -as de tod.is as qualidades. ccA1ti­
gos diversos;>, so bre assurn ptos rl e interesse fem enioo . [(flyg iene >> das c1eanças, 
dos casados, da habitação, etc. cc Recei tas'> nec ,.ssar ias a tonas as f;1111 ilia s, etc .. 
etc . ccSeg redos do tou ca ci or ll. [(Cos ialta de Kneipp•, um a receita po r semana, c1So ­
cretari o das fami li aSl>: l\1od~lo de cartas. ccl)ocosl>: Rece itas de ~co nh eci d as e espe ­
ri~n eatadas . cc A sciencia em familia»: Curio sas exp~ ri e ncias de pl1ysica e de chi­
m1ca, acompan hadas de gra vuras illucidati vas, face is de realisar em casa, prop ri a­
para creanças, assim colllo uma dive rsidade do d ogos infan t i ~ >>. ccA. scrçiio litte -
1aria consta r;\ de ro mances, contos, his torias, poes t:is, pen sa mento s, pro ve rbias, 
charadds e enygmas. A H oda 111usu ·1ula fica send o o melhor e o mais lias 
rato jornrl de modas que sa pu blica em Paris na l1ngua portugut< za, e pel a clare· 
ia ut il idade e variedade dos seus arti ~os to rna-se 

ll ~llH l!.i PENSA'' E L E U TOD..tS AS Ci\SA!ii 

A Hoda l!l118h·1ula pu blica rà po r anno 52 nnm eros rl e 8 pagio.is, com 
32 columoas , em grande fo rmato , 1 :800 gravuras em preto e col oridas . 52 mol­
des cortados , tamanho natu ral; 5~ folhas de moldes traça<los alternados com bor­
dados ti será rern ettiua franca de porte . 

BHI NDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trime , tre, um numero com 
8 pagi na s cheias de ligurinos de roupa branca. 

I .ª edic;ão CJou tli«.•õt.• l!I d a U88i~nntn1·R 2.' edição 

Ai\N0 .- 52 n um ero ~ com 1:800 gra- 1 AN~O.- 52 numoros com 1:800 
va ras em preto e color idas. 5:t mold es gravuras em preto e coloriílas, 62 111 0 1-

cor tados, ta manho natural, 52 fol has <le ' des cortados, tamanho natu ral , 11$000. 
moldes traçados ou de bordad os, 5$000 . 

SEMESTRE.-26 numeros com 900 
gra vuras em pre to, e co loridas, 26 mol­
des conados em tamanho natural ,2,)) 100. 

.·E~IESTHE.-26 nnmeros co m !J90 
gravuras em preto e colorida-, 26 mol­
des cortados, tamanho natura l, 26 mol· 
des traçndos ou bo rdados, 2.1)500. 

TRU!EST RE .-f3 nu meros com 450 THL\lESTf\E.-13 nurneros com 450 
grav uras em preto e col oridas, i3 mol- grav uras em preto e colMidas, 13 rnol· 
dús co rtados, taman ho natural, 13 folhas dri s cortad os em tamanho natural, reis 
do moldes tra çauos ou bordaclos 1$300. ' ~ '1> 100. 

LISllO ,~ , POU'J'O E CJOIHDRA. 

Um nomero contrn do 30 gravu ras 1 Um numero contendo 30 gravuras 
em prelo e co loridas , um molde corta- em preto e coloridas, nrn molde conado, 
do, t)lmanho na tural, folha <le moldes 

1
1 tamanho natural. 

traçado s ou de bordados. 

No neto da euta·er;a 100 reiM No ucto dR · ent1•egR SO r e i@ 

Antign. casa Bertrand = JOS't BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 
CO 'D IÇÕES OA ASSlGNATURA : 
No princi pio de cada mez será publ iéado um livrinho de 32 pa ginas, impresso 

cm bom pape !, cara a pro~ri a<l a. ien do no fim uma secção especial d~s tinada á 
correspondeacta dos pequenin os a ss i ~ n a nt os , 

Pagament o da assignalura ad ca n1arln, por 3 mezes. 
P1 cço de cada trimestre: 170 rs . N ournro avulso 60 rs. 
A ~s i gna-se . unican:_eatc 01n ~clllua l . Os pedidos de as signaturas como toda a 

cor respondenc1a dever ao ser d1rig1das a An na de Castro Osor io rua Nova da Con-
Cí· i ~? o, Setuba l ' 

Catla numero fo rmará u~ livri nho independente , podendo se r comprado avnlso 
sem ua da perder ~o seu .rntere>sl:'. os senhores assigaaotes serão distrilrnidas, 
no fim ~e. cada_ s~rie de se is nnrn eros, as capas, de luxo, co njunc1amente co m o 
front1>sp1c10 e 111d 1ce (~ os e l e ~a u tes vol umesin!ios~quo formarão a, nossa bib lio th eca . 

~~ fim do anno dt slri bu1r-se-ha um premio, que ·será o testemunho da minha 
gra11 dac; . 

. -
1 LA ULTIMA MODA 
1 

Semannrio de rnodRll pnra 
t;1f'nh o1·n@ 

EDIÇAO E,\I HESPANDOL 
Publica-se todos os domingo~ e con· 

tém numHosM modellos de ultima no­
vidade em trajos, r.ha pr u•, adornos, pen­
tAailo8, etc.; revistas ele mod as e salões . 
E o uoíco dos rla sua •·lasse que se po· 
blica em Hespaolia e mais baralo. 

Preço da n-;s ignatura em Por1u ga l: 
A nno.. . . . . . . . . . . . . . 3.0200 rei s 
Seis merns · . . . • • • . . . 1$ 700 » 
Tres rn ezes ...•• , • • . . 86;) >> 
Numero:i vulso...... . 65 » 

Tod os º' P'· diflos rle as sign ~ tnra ílr.vAm 
ser feitos ao sr, Man oel Franci l'co Mi­
dões- Hua d:1 Padaria n, º 32, LISBOA. 

Na reda cç~o do «Povo Espazenrien­
Sell mostram-se os n. º 1la cc Ultima .Mo­
dall . a quem desoj'ass igoar. 
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Pi\DAIU~ E UERCJEA.RIA 

LUSO-BRAZLEIRA 
DE 

Jrnncisco losé Jcrrrira 

22, RUA OA EGREJA, 23 (1) 

---o--

E8;•eclnlidade8 r.njo fabrico são 
unica e exclus ivamen te d'Hsta casa: 

Bi sronto , systcma, de Vallongo toO rs. 
l3nlnd1a fina rl e ~ g ua e sa l 80 )J 

Bi scouto '.•Botão rl e Cas aca~ i 20 » 
Dito [(pal ito ~ :! a ararula» 120 >> 
Dito rle chocolate 140 ll 
Bol ac hi nha doce i20 » 

+p• 

PUllLICAÇÃO MENSAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIP,TIVO E ILLUSTRADO 

. Cont"nrlo 40 rn appa s expressa mente )!f°aVadns e imprtlSSO S a cures . 160 ra-
r, rnas d_tJ t_e xto ri r. ii11as co lu mnas o perto de 300 gravnras rn pre·H ntaudo vi stas 
das princ1rae, c1da~es e monum entos do mundo, paizagens, retratos dºhomens 
celebres, figu r.1s dia1nam111as, otc. 

,\ ltl"ÍrtlPÍl"I\ (lUbllCl\ÇâO qUC 11'e@te &'eHero @e f1u; 110 plliZ 

0 
Obra rl erlicada à. Soc1e,ia1lti de Ge11graphia <l e Li sl.i na ~m comm emoração do 

~. cen tcnar1 0 ria lnd1a ORDEJI DA lªUBl,ICAÇÃO 
0 Munrlo-Eoro pa-l'o r tu ~a l rhy~ i co -Port11 ~a l pu l iLi ~ o=Co lonia s portu ~ u e · 

1)as (_A ço res_. ~lade11 a )-~o l o nt as por1u g11ezas ( Goi ué, Ca 110 V..rrl o, S. Thornó 0 

1 r1nc1pe, AJndá)-Cul onias po rtuguP. zas (Allffi!"la, ' 'lo ça111 biq11e)-Colonias portu­
gu1izas (lndta r_o1tugueza , M•cau . Tim or)-fles panl1a- l?rança-S11 issa--lt alia­
Pen1mula dos Ba l kans- Grecia-flh,1s B1 i1 an icas - f-loll ao da, Rclgica-A ll eman ha 
A u:tria-Dt n_a marca, _Suecia e Noro ej.la - 1-l ussia-Asia occitl1•ntal·-fndia-China, 
J a 1~a o -Arch1pe la g_o asrat1co-Africa- .~fri~.1 (Lª parte)-A fri1:a ('!!. • parte)-Aíril'a 
(3. part~)-,Arn e rrca. do Nortr.-Cnnarl_a-E•tados Unidos- Mexico-:; Am•r·ica cfln­
tral, Antt lha s-Amerrca do S1Jl-Amcr1ca ri o Sul ( t.• parte) -A1ncrica do Sul (2.• 
rarte )-l3raz1l-Ocean1a-He~ i ões pola res. 

Condiçõe@ dn n•@ignaturn: 
Todos os mezes se rá di strilrn ido nm fa ~ci c•.tlu contenrlo um~ carta "eO"ra phi ­

ca cuidadosamente gravada e illl p re~s a a côrng, uma folha de quatro paoi~as <l e 
texto de 2 colurnnas e 7 uo 8 g ravu~as e uma capa pelo preço 1le '.150 r;is paoos 
no acto da entreµa. "' 
. . 'l:orl? o a s, i g n a ~t e qu e tom.r. a re •ponsabilirla 1le rl_11 3 on mais as~ignitnras til · 
ra d1rf1to a 20 pul cenl.o de atlal.t1nento e de ·IO ass1~11atura ; em deanta a 20 por 
C<'nto e nm exemplar gr<it1s. N'es ta s condições acceitarn-se corresp1mdentes ern 
todas as terras lla s proviuci as. 

Para "s _provin cia s as ass ignaturas serão ragas adeaatadamonte ru razão de 2 
ou mais fasc1cnlos, sendo o portu franco. 

Toda a corres pon dencia e pedidos d'as , ignatora rlevem srr rliri gi rio,; á Em­
'!'~e~ft Edi&ora do Alln8 de Gee~a·a pllia Unhea·sRl-HUA OA llOA 
\il:;IA, 62, 1. 0 Esc1.-USBOA. 

~RIVILEGIO EXCLUSIVO 

A 
K 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJalt-o appr4t'll'aclo~ ler;almenle anelorl•ado pelo eo••ella• 

de ••ude publlea de Por&u11al e ln11pedoria G11ral 
de Byslen11 da ()6r&e da RI• de ••nelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
observações nos hospítaes e na clinica particular dos mais dis-­
linctos medicos d'esle paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approv·al-o (distincção que lbe não mereceram 
outras prepar-ações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas roma chronicas, defluxo; tOI· 
ses rebckks, tosse convulsa e asthmatica, dor do pe110, escart-01 

,,.... de sangue, ,. contra todas as irritações nervosas. 
~ 
""' Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as o'bser~ 
vações dos principaes medicos de -Lisboa, recoll'becidas pelo1 
consoles do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
111inba assignatura 
com tinta uul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

~illillillillill~illillill~illill@~@ 
Pão de diversas qualida~es manipu- ~ · REMEDIOS DE AYER 

lado' pe lo ~ systemas portuguez e brazilei- e:;) 
ro. ~ 

Além d'estas especialidades, esta ca- e:;) 
sa tem á venda grande variedade de vi- CY,, 
nho s finos, fi go de caixa e ceira, queijo e:;) 
da Serra e londrino, passas de Malaga e 0 
outros generos. ç;) 

AZEITE PURO, VELHO ~ 
E~PECIA.1 ... IDA.DE ~ 

A 140 reis o meio litro, só o vende CY.., 
em Esrozeode:a cc Padaria Luso Brazilei· e:;) 
ra ii de CY.., 

F1·nncililc o José l!'e1•retra -e) 
HUA D ,~ EGH EolA. CY.., 

Exper imen tar para avaliar. -d 

TABACOS POR ~ 
JUNTO §) 

Francisco José Ferreira, estabe­
lecido com mercearia, padaria e fa­
brica de bol acha , oa rua da Egr~ja, 
22 e 23, faz publico que se acha ha­
bilitado a vender tabacos por junto 
e a retalho, fornec endo d'i>ra avaote 
qualquer encornme nda que lhe seja 
fei ta pelos seus est im ados íregnezes, 
pêl ra o que es tá sortido dfl cnotlo a 
bem se rvir o publico em geral. a l 

Espera conliooar a merecer 
confiança dos seus amigos. 

f;J 
~ 
w 

Vli;or do enbe llo de 
A YEr&-l mpe<l e qoe o cahel10 
se torne liranco e restaura ao 
ca!Jello gri sa lho a sua vitalidiiOt1 
e formosura. 

Pelt.ornl de cer«"JR de 
. . .t yer. O remedio mais seguro 

broncblte que ha para cu ra da tolil@e, 
. . f • ftl!llhm~ etuberculol!I pulmonare8 , frasco 1 ~ f00 

reis meio rasco 600 reis. 
. O E~JPLASTHO PEITOBAL DE CEREJA DE A. YE H -E· 
111íluenc1a henefi. . ·d • • xerce uma 
seu od , '.ca e 13 P1.ª _em todas a~ecçõesd11g a rga u taedo peito.O 

P e_r nota,el de des tr urr dores e ev1denc1ado no modo por que alli­
va 0 peito e rnce/;!a as tosses vislea!as. 

-~:.;ta•aeto compu1uo de · 1111111apftrrllllR de .ayer-Para 
puri..car o sa111rue 11 .. • mpftr o eorpo e curR radleul da11 e8-
cropbula11. frasco t$tOO reis. 

b ~I- remedio de .t.yer co111ra 11ez6e 11-»Febres interm iten tes 
0 l IO S3S» . 

Todos os remedias qu " . · d. d -man · 
1 

e ucam rn 1ca os sao altam en te concentrados da 
erra qne sa iern baratos, p01r que um vi1lro dura muito tempo 

. Pilul iui Cfttllnl'Clea11 de ..tyer-0 m e lhor~p urgativo s~ave e 
tn ttir ramenie vege tal. 

(\Çl,1~1~ Perfel-f -.--.-..-'"'-"' . ~.:J·:f_.\. o • e• n.e e&ftnte e purlneante 
. \f-i.;."'-\ de olE'i'l<:S-para des iafecta r casas e latrinas; tam-

-"-"-~~· bem ~ex cellentA para tirar go rdura ou aodoas de rou­
Ff° tJ'~~:~- .1 pa, fonpar metaes, e curar fe ridas . 
,;JJYr,~1J1c~_\T Vende-se em todas n 111 princlp1tes 

"'1-? ~_--:-.;.~_,- ~.,_ plull'mnclalTI e d-.-o ~nria@, PREÇO :soo 
1 (' ... R ~ <:.1 !"o1V REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melh_or r~medio contra lombrigas. O proprie tario es tá prompto 

a d_e volver o dmheiro a qualquer pes.soa a quem o remed ia oão faça 0 
e tTe 1 t~ quando o do ente tenha lombrrgas e seguir oxactamente as ins­
trucçoe~. 

Deposito: James Casseis & C ·~ Rua do Mousinho da Silveira,-Porto 


